
  

  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Em meu Amor pela Igreja e ardor 
missionário eu quisera ser / apóstolo, 
profeta e mártir, também sacerdote, tudo 
escolher!… / No Corpo do Senhor, porém, 
os membros nunca são iguais: / do todo, 
procurando o bem, nenhum é mais.

REFRÃO: Corpo do Senhor, a Igreja, / 
deve ter um coração. / Pra que santa 
ela seja, / eis o amor - minha voca-
ção! / Dom melhor, o mais perfeito, 
tudo abrange, tudo alcança… / Pulsa 
o coração da Igreja em meu peito: / 
serei o amor!

2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela 
Salvação. / Mas, a resposta eu encontrei 
a este apaixonado amor: / é a caridade 
- eis a lei, o Dom Maior!

3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o Dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe-Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser 
seu coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 129,3-4)

Senhor, se levardes em conta as nossas 
faltas, quem poderá subsistir? Mas em 
vós encontra-se o perdão, Deus de Israel.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.
    (Pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, sempre nos pre-
ceda e acompanhe a vossa graça para 
que estejamos sempre atentos ao bem 
que devemos fazer. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. O convite para entrar no banquete é 
dirigido a todos, a coragem para entrar 
é de poucos.

6. Primeira Leitura
(Is 25,6-10a) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
6O Senhor dos exércitos dará neste mon-
te, para todos os povos, um banquete de 
ricas iguarias, regado com vinho puro, 
servido de pratos deliciosos e dos mais 
finos vinhos. 7Ele removerá, neste mon-
te, a ponta da cadeia que ligava todos 
os povos, a teia em que tinha envolvido 
todas as nações. 8O Senhor Deus elimi-
nará para sempre a morte e enxugará 
as lágrimas de todas as faces e acabará 
com a desonra do seu povo em toda a 
terra; o Senhor o disse. 9Naquele dia, se 
dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos 
nele, até que nos salvou; este é o Senhor, 
nele temos confiado: vamos alegrar-nos 
e exultar por nos ter salvo”. 10aE a mão 
do Senhor repousará sobre este monte. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 22(23)]

REFRÃO: Na casa do Senhor habita-
rei, eternamente.
1. O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha, * e restaura as minhas 
forças.
2. Ele me guia no caminho mais seguro, * 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal 
eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança!
3. Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós 
ungis minha cabeça; * o meu cálice trans-
borda.

4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura (Fl 4,12-14.19-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei viver 
na abundância. Eu aprendi o segredo 
de viver em toda e qualquer situação, 
estando farto ou passando fome, ten-
do de sobra ou sofrendo necessidade. 
13Tudo posso naquele que me dá força. 
14No entanto, fizestes bem em compar-
tilhar as minhas dificuldades. 19O meu 
Deus proverá esplendidamente com sua 
riqueza a todas as vossas necessidades, 
em Cristo Jesus. 20Ao nosso Deus e Pai a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho 
(Cf. Ef 1,17-18) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê 
do saber o espírito; conheçamos, assim, a 
esperança à qual nos chamou, como herança!

10. Evangelho (Mt 22,1-14)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, [1Jesus voltou a 
falar em parábolas aos sumos sacerdotes 
e aos anciãos do povo, dizendo: 2“O Reino 
dos Céus é como a história do rei que 
preparou a festa de casamento do seu 
filho. 3E mandou os seus empregados 
para chamar os convidados para a festa, 
mas estes não quiseram ir. 4O rei man-
dou outros empregados, dizendo: ‘Dizei 
aos convidados: já preparei o banquete, 
os bois e os animais cevados já foram 
abatidos e tudo está pronto. Vinde para 
a festa!‘ 5Mas os convidados não deram 
a menor atenção: um foi para o seu cam-

po, outro para os seus negócios, 6outros 
agarraram os empregados, bateram neles 
e os mataram. 7O rei ficou indignado e 
mandou suas tropas para matar aqueles 
assassinos e incendiar a cidade deles. 
8Em seguida, o rei disse aos empregados: 
‘A festa de casamento está pronta, mas 
os convidados não foram dignos dela. 
9Portanto, ide até as encruzilhadas dos 
caminhos e convidai para a festa todos 
os que encontrardes.‘ 10Então os empre-
gados saíram pelos caminhos e reuniram 
todos os que encontraram, maus e bons. 
E a sala da festa ficou cheia de convi-
dados.] 11Quando o rei entrou para ver 
os convidados, observou aí um homem 
que não estava usando traje de festa 12e 
perguntou-lhe: ‘Amigo, como entraste 
aqui sem o traje de festa?‘ Mas o homem 
nada respondeu. 13Então o rei disse aos 
que serviam: ‘Amarrai os pés e as mãos 
desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Aí haverá choro e ranger de dentes.‘ 14Por 
que muitos são chamados, e poucos são 
escolhidos”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Convidados pelo Senhor para fazer-
mos parte de seu Reino, peçamos com 
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confiança a graça para uma resposta 
decidida, dizendo:
T. Recebei, Senhor, o nosso coração! 

1. Para que toda a Igreja persevere com 
fidelidade no chamado do Senhor à par-
ticipação plena no banquete celestial, 
rezemos:
2. Para que toda a humanidade tenha 
esperança e confiança no Senhor, que 
restaura as forças e encaminha para a 
felicidade plena, rezemos:
3. Para que neste Ano Vocacional Mis-
sionário, novos missionários sintam-se 
escolhidos por Deus para convidarem 
muitas pessoas para participarem da vida 
divina na Igreja, rezemos:
4. Para que Santa Teresa interceda por 
todos os professores e educadores, a fim 
de que na sublime missão de ensinar 
sejam agraciados pelas bênçãos de Deus, 
rezemos:
5. Para que o II Sínodo Arquidiocesano 
renove nossa disposição missionária para 
convidarmos muitas pessoas a integra-
rem o Reino de Deus, rezemos:

(Outros pedidos)

P. Senhor Jesus que dissestes: “muitos 
são os chamados, mas poucos os esco-
lhidos”, fazei que todos nos encontremos 
no banquete do céu, onde nos esperais 
com o Pai e o Espírito Santo pelos séculos 
eternos.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Nas tuas mãos, ó Pai do céu, todo o 
universo, / frágil canoa a navegar, / tem 
equilíbrio e segurança, espaço e tempo / 
e a humanidade que vem desfrutar.
REFRÃO: O vinho e pão que nós traze-
mos / falam do amor de quem constrói 
a vida, / vêm sustentar, ó Pai, teu Reino. 
/ Que a tua voz no mundo inteiro seja 
ouvida!

2. Mas nossa terra, que é o lugar da cons-
ciência, / não aprendeu a conviver: / são 
tantos reinos, cada qual querendo tudo, 
/ e as multidões com tamanho sofrer.
3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos, / o compromisso que te apraz. / 
Que a tua mesa seja anúncio do teu Reino! 
/ Que os povos todos cultivem a paz!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum VI  
Cristo, penhor da Páscoa eterna

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Em vós vivemos, 
nos movemos e somos. E, ainda peregrinos 
neste mundo, não só recebemos, todos os 
dias, as provas de vosso amor de Pai, mas 
também possuímos, já agora, a garantia 
da vida futura. Possuindo as primícias do 
Espírito, por quem ressuscitastes Jesus 
dentre os mortos, esperamos gozar, um 
dia, a plenitude da Páscoa eterna. Por essa 

razão, com os anjos e com todos os santos, 
entoamos um cântico novo, para procla-
mar vossa bondade, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.  

Eis o mistério da fé! 

T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-

OUTUBRO OUTUBRO 
MÊS DASMÊS DAS

MISSÕESMISSÕES

Campanha Missionária 2023Campanha Missionária 2023

Campanha Missionária 2023
Dia Mundial das Missões - Coleta Nacional - 21 e 22 de Outubro

Pontifícias Obras Missionárias (POM) - Comissão Episcopal Missionária (CNBB)

C o r a
ç õ e s  a r d e n t e s  p é s  a

 c
a

m
i n

h
o

Igreja
local

Ide!Da

aos confins

do mundo

Dia MunDial Das Missões

Coleta naCional - 21 e 22 De outubro



nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus,  com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Um Rei fez um grande ban-
quete, / o povo já foi convidado. / A 
mesa já está preparada, / já foi o cor-
deiro imolado (2x).

1. Eu me sinto feliz perto de Deus, / em 
achar um abrigo no Senhor.
2. Eu agora estarei sempre com Ele, / 
pois me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando, 
/ pra chegar, finalmente, em vossa glória. 
4. Os desejos do mundo nada valem, / 
eu me firmo na pedra que é meu Deus.
5. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
/ quem se alegra sem vós não é feliz. 
6. Para mim, ser feliz é ter meu Deus, / 
é conservá-lo sempre, sempre dentro de 
mim.
7. É cantar a bondade do Senhor, / pelas 
ruas e praças da cidade.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (1Jo 3,2)

Quando Cristo aparecer, seremos seme-
lhantes a ele, pois o veremos como ele é.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
nós vos pedimos humildemente que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue de 
Cristo, possamos participar da vossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Neste banquete fomos alimentados 
pela Palavra e pelo Corpo eucarístico do 
Senhor. Contudo, é preciso diariamente, 
numa vida de oração e serviço, acolher 
o Evangelho e experimentar uma alegria 
mais pura e profunda que se encontra no 
Senhor. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final 
1. Passarei o meu céu fazendo o bem 
sobre a terra! / Junto a Deus, com os anjos, 
rosas distribuirei. / Cada flor: meu amor, 
tocando o amor de Jesus!

REFRÃO: Uma chuva de rosas man-
darei sobre a terra: / graças de amor 
do meu Senhor, / flores do coração!

2. Infeliz lá no céu seria eu, não pudesse 
/ promover alegrias aos que amo aqui. / 
Quero, sim, até o fim, meu céu na terra 
passar!

LEITURA DA SEMANA
16/2a-FEIRA: Santa Edwiges, religiosa; Santa Margarida Maria Alacoque, virgem: Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32; 17/3a-FEIRA: San-
to Inácio de Antioquia, bispo e mártir, Memória: Rm 1,16-25; Sl 18(19A); Lc 11,37-41; 18/4a-FEIRA: São Lucas, Evangelista, Festa: 2Tm 4,10-
17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9; 19/5a-FEIRA: São João de Brébeuf e Santo Isaac Jogues, presbíteros, e companheiros, mártires; São Paulo da Cruz, 
presbítero: Rm 3,21-30; Sl 129(130); Lc 11,47-54; 20/6a-FEIRA: Rm 4,1-8; Sl 31(32); Lc 12,1-7; 21/SÁBADO: Rm 4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12.     

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 


